
 

1 8  DE AGOSTO  DE 201 6  

Qu in t a- feira  

Á 8°  EXPO  PARAGUAY  BRASIL  2016  

Á AUDITORES DO TRABALHO INTERDITAM M ÁQUINAS EM FÁBRICA D E AUTOMOTORES  

Á I NDICADORES APONTAM P ARA ñVIRADA ò NA ECONOMIA ,  MAS REAÇÃO AINDA É 

FRÁGIL  

Á APENAS 3%  DAS EMPRESAS DO BRASIL COMBATEM A COR RUPÇÃO  

Á I NDÚSTRIA CONTINUA DE MITINDO APESAR DE SI NAIS DE RETOMADA NA ECONOMIA  

Á MONTADORAS PIORAM RESULTADOS DA INDÚST RIA  

Á EMPRESÁRIOS COMEÇAM A  DEFENDER A PAUTA ÚNI CA PARA LEVAR AO CONGRESSO  

Á MAIS IMPOSTOS SÓ PARA  OS RICOS  

Á CRÉDITO DE LONGO PRAZ O É SAÍDA PARA EMPRE SAS  

Á SISTEMA FENACON SESCAP /S ESCON PEDE SUSPENSÃO  DO HOMOLOGNET  

Á REGULAMENTADA A REVIS ÃO DE OFÍCIO DE CRÉD ITOS TRIBUTÁRIOS  

Á FAZENDA DIZ QUE ECONO MIA VAI CRESCER MAIS  EM 2017  E DESISTE DE ELEVAR 

IMPOSTOS  

Á BRASIL TEM 11,6  MILHÕES NA FILA POR UM EMPREGO  

Á UBS  DIZ QUE  OBERVA UMA RETOMADA DA ECONOMIA NO BRASIL  

Á BEM ATRÁS DE PAÍSES C ONSIDERADOS INOVADORES ,  BRASIL OCUPA 69 º LUGAR EM 

RANKING  

Á CARLOS HAMILTON VÊ ' AVANÇOS RELEVANTES '  EM ALGUNS INDICADORES  

ECONÔMICOS  

Á NLMK  IRÁ INICIAR OPERAÇÃO  NO PERU EM SETEMBRO  

Á BASF  LANÇA EDITAL PARA SE LEÇÃO DE PROJETOS DE  IMPACTO SOCIAL  

Á HEAD - UP DISPLAY JÁ É VEND IDO COMO ACESSÓRIO  

Á PÓS- VENDA DITA BOM RITMO  NAS MOTOPEÇAS  

Á PERDA DE BENEFÍCIO DO  INSS  LIBERADO NA JUSTIÇA PODE DEMORAR MAIS  

Á REAL FOI A MO EDA QUE MAIS SE VALO RIZOU  

Á MP  DO RIO ABRE INVESTIGAÇÃO  SOBRE CONCESSÕES FIS CAIS À SIDERÚRGICA CSA  

Á GERDAU NEGOCIA COM SI NDICATO SUSPENSÃO DE  PRODUÇÃO EM UNIDADE NOS 

EUA  
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Á EMPRESAS DE TECNOLOGI A PREPARAM MAIS DEMI SSÕES APÓS CORTES NA  CISCO  

Á EMBRAER LANÇA PLANO D E DEMISSÃO VOLUNTÁRI A NO BRASIL  

Á CÓDIGO DA MINERAÇÃO T ERÁ REFORMA óFATIADA ô 

Á FUNCIONÁRIOS DA SUMIDENSO FAZEM PROTE STO E PEDEM BENEFÍCI OS EM MG  

Á TRABALHADORES DA MERCEDES - BENZ FAZEM PROTESTO C ONTRA DEMISSÕES  

Á METALÚRGICOS PROMETEM  FECHAR A ANCHIETA EM ATO CONTR A DEMISSÕES  

Á VOLVO E UBER SE UNEM PARA DES ENVOLVER CARRO AUTÔN OMO  

Á GOVERNO MUDARÁ REGRAS  DE ACESSO À APOSENTA DORIA POR INVALIDEZ NA 

REFORMA DA PREVIDÊNCIA  

Á CSN  DEVE ANUNCIAR VENDA DE ATIVO EM 10  DIAS ,  DIZ PRESIDENTE  

Á JUSTIÇA NEGA AGRAVO D E INSTRUMENTO REFERE NTE À SAMARCO ,  INFORMA VALE  

Á COBRE OPERA EM ALTA ,  IMPULSIONADO POR FRA QUEZA DO DÓLAR APÓS FED  

Á I NDÚSTRIA MINEIRA ENS AIA OTIMISMO  

Á M INISTRO RECEBE PROPO STAS PARA AUMENTAR G ERAÇÃO DE EMPREGOS N O PAÍS  
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CÂMBIO  

EM 1 8 / 0 8 /201 6   

 Compra  Venda  

Dólar  3, 22 9 3, 230  

Euro  3,660  3,661  
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8° EXPO PARAGUAY BRASIL 2016  

18/08/2016 ï Fonte: FIEP 
 

A Federação das Indústrias do Estado do Paraná em parceria com o Sebrae, Sistema 
Ocepar e Fecom®rcio, convidam para a 8Á Expo Paraguay Brasil 2016 ñOportunidades 

para o mundoò que ocorrerá em Assunção, nos dias 14 e 15 de setembro.   
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Auditores do Trabalho interditam máquinas em fábrica de automotores  

18/08/2016 ï Fonte: Ministério do Trabalho  
 

O descumprimento de normas regulamentadoras resultou na interdição de cinco 
máquinas na fábrica da Renault do Brasil S/A, em São José dos Pinhais, no Paraná. A 

interdição foi resultado da inspeção fiscal dos auditores da Superintendência Regional 
do Trabal ho e Emprego no Paraná (SRTE/PR), realizada dia 16 de agosto . 

 
Durante a inspeção, constatou -se grave e iminente risco à vida e saúde dos 
trabalhadores que estavam operando estes equipamentos.  

 
A análise técnica mostra que a utilização destes maquinários (Prensa Mola Ar U79, 

Prensa MVP 11145, Prensa Fluipress PEG 3, Prensa MVP 00384 e Prensa RINF01) 
apresenta elevado risco de acidentes de trabalho.  
 

Sendo assim, até que as máquinas estejam adaptadas, com proteção ao manuseio do 
trabalhador e dispositivos que garantam o bloqueio de acesso à área para proporcionar 

segurança, os serviços ficarão suspensos.  
 
Segundo o chefe do setor de Segurança e Saúde no Trabalho da SRTE/PR, José Valdir 

Haluch Junior, a interdição tem como objetivo resguardar a saúde e a int egridade física 
dos trabalhadores.  

 
"Assim que providenciar a adoção das medidas técnicas requisitadas no relatório de 
interdição, a empresa poderá requerer a suspensão. Caso deferida a suspensão, as 

máquinas poderão retornar ao seu funcionamento normal",  explica.  
 

Indicadores apontam para ñviradaò na economia, mas rea­«o ainda ® fr§gil 

18/08/2016 ï Fonte: Gazeta do Povo  
 

 
 

 
 
 

 
 

Depois de mais de dois anos de recessão, a economia brasileira pode estar virando o 
jogo. Indicadores divulgados nas últimas semanas insinuam uma tímida recuperação 
da atividade neste segundo semestre, o que levou bancos e consultorias a adotar um 

tom mais otimista em suas análises.  
 

Até pouco tempo atrás, economistas discutiam se o Brasil havia tocado o fundo do 
poço. Agora, a questão é se o país já iniciou a subida rumo à superfície.  

 
Os técnicos do governo projet am uma retomada a partir dos últimos três meses do 
ano, mas não descartam que ela comece mais cedo, no terceiro trimestre, disse nesta 

quarta - feira (17) o secretário de Política Econômica do Ministério da Fazenda, Carlos 
Hamilton Araújo.  

 
O problema é que,  na visão de analistas, a reação tem bases muito frágeis, que podem 
desmoronar caso o governo  não aprove m edidas concretas para o reequilíbrio das 

contas públicas . Assim, além de mais lenta que em recessões anteriores, a saída da 
crise também será mais vulnerável a deslizes.  

 
Por enquanto, os sinais mais eloquentes de melhora estão no campo das expectativas. 
Os índices de confiança vêm subindo há alguns meses e, em quase todos os casos, 
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estão nos maiores níveis em mais de um ano. Ou seja, empresários e consumidores 
estão se sentindo um pouco mais seguros para investir e consumir.  
 

Indústria puxa a reação  
Pelo lado da atividade, quem vai melhor é a indústria, que responde por pouco menos 

de 20% do Produto Interno Bruto (PIB). A produção está aumentando gradualmente 
desde março e, com isso, suavizando a queda em relação aos resultados de 2015.  

 
A retração n o acumulado de 2016, que fechou o primeiro trimestre em 11,4%, baixou 
para 6% ao fim de junho. Além disso, os números do consumo de energia e da 

expedição de papelão ondulado, que ajudam a prever o comportamento do setor, 
também dão margem para algum otimi smo.  

 
Em relatório publicado dias atrás, a equipe econômica do Itaú destacou que, em junho, 
a produção de bens de capital ï máquinas e equipamentos ï aumentou pelo sexto mês 

seguido, o que não ocorria desde 2007. Para o banco, a Formação Bruta de Capital 
Fixo, conhecida como ñtaxa de investimentoò da economia, pode ter subido no segundo 

trimestre, após dez quedas seguidas.  
 
ñNossos indicadores corroboram a vis«o de que a economia estaria pr·xima do in²cio 

de uma retomadaò, escreveram os economistas do Ita¼. ñDessa forma, o crescimento 
da economia a partir do segundo semestre deste ano pode ser maior que o esperado.ò 

 
O departamento econômico do Bradesco mencionou, ao lado da produção industrial, a 
melhora da atividade varejista em junho, que sugere uma ñqueda menos intensaò do 

consumo das famílias.  
 

Mas, embora esteja ñdespiorandoò um pouco, o com®rcio, respons§vel por 10% do 
PIB, continuará limitado pela alta do desemprego e o encolhimento do crédito. No 
acumulado do primeiro semestre, as vendas caíram 9,3% , incluindo aí o desempenho 

das lojas de materiais de construção e das concessionárias de veículos.  
 

Os servi­os, ñdonosò de pouco mais da metade do PIB, t°m trajet·ria err§tica, 
alternando altas e baixas nos últimos meses e acumulando, desde os primeiros meses 
do ano, uma queda próxima de 5% em relação aos mesmos períodos de 2015.  

 
Sem ajuste e reformas, inflexão pode virar pó  

Ainda que diferentes economistas falem em inflexão da economia, é comum a 
percepção de que, sem um avanço nas medidas para sanear a s contas públicas, a 
melhora da confiança ï muito relacionada ao afastamento de Dilma Rousseff ï pode 

virar pó.  
 

ñA recupera­«o da atividade s· ganhar§ consist°ncia em caso de aprova­«o das 
reformas fiscais propostas, como o teto de gastos e a reforma da Previdência ò, disse 

o Itaú, em relatório. Para o banco, os ajustes são fundamentais para dar previsibilidade 
à economia e estabilizar o real, o que reduziria a inflação e, consequentemente, os 
juros.  

 
Dois indicadores da Fundação Getulio Vargas (FGV) ilustram bem o descasamento que 

ainda existe entre as expectativas e a realidade concreta . O Indicador Antecedente 
Composto da Economia (Iace), que busca antecipar as tendências econômicas, está 
em alta há seis meses, muito influenciado pelo avanço da Bovespa e da confiança. Por 

outro lado, o Indicador Coincidente Composto da Economia (ICCE), que reflete a 
situação atual, quase não saiu do lugar nos mesmos seis meses.  

 
ñAinda que esta melhora [da confian­a] deva ser considerada uma condi­«o necess§ria 
para a reversão do ciclo econômico, fundamentos importantes ï que costumam estar 

associados às  condições suficientes de uma recuperação ï ainda não apresentam 
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desempenho semelhanteò, disse, em comunicado, o economista da FGV Paulo 
Picchetti.  
 

Previsão melhor para o PIB em 2017ל  
O governo confirmou que vai aumentar de 1,2% para 1,6% sua estimativa pa ra o 

crescimento econômico em 2017. O secretário de Política Econômica do Ministério da 
Fazenda, Carlos Hamilton Araújo, atribuiu a revisão a diversos indicadores, como as 

quedas da inflação e do prêmio de risco exigido pelos investidores, bem como o 
aumen to da confiança de consumidores e empresários.  
 

PRESENTE E FUTURO  
O índice da FGV que reflete a situação atual da economia está estável há seis meses. 

Nesse mesmo período, o indicador que busca antecipar as tendências avançou 
bastante, muito influenciado pela melhora da confiança.  

 
Indicadores antecedente e coincidente da economia, em pontos  
 

 
 
*O Indicador Coincidente Composto da Economia (ICCE) reflete as condições atuais 

da economia.  
 
**O Indicador Antecedente Composto da Economia (Iace) busca antecip ar tendências 

econômicas com base no comportamento de oito componentes.  
 

Esperança  
Quase todos os índices de confiança estão nos níveis mais altos em mais de um ano. 
Mas eles refletem mais esperança no futuro que satisfação com o presente.  

 
Índices de conf iança da FGV, em pontos  

 

 



 

 

 

 
 

Apenas 3% das empresas do Brasil combatem a corrupção  

18/08/2016 ï Fonte: Portal Contábil  
 

Seja camuflar uma cervejinha e inventar despesas na conta do hotel em viagem de 
trabalho, ou superfaturar grandes obras e receber propinas milionárias como as 

investigadas na operação Lava Jato, tudo é corrupção. E apenas 3% das empresas no 
Brasil estão co m as práticas de complience ï medidas anticorrupção ï totalmente 
implementados.  

 
Os dados s«o de estudo da ICTS Protiviti. ñEm 48% delas, o n²vel de maturidade de 

complience é baixo. Boa parte está adotando as medidas, mas ainda têm muito a 

http://portalcontabilsc.com.br/noticias/apenas-3-das-empresas-do-brasil-combatem-corrupcao/


melhorarò, destaca o líder da Prática de Riscos & Compliance da consultoria, Jefferson 
Kiyohara.  
 

Segundo o estudo, 71% das empresas não fazem o mapeamento de risco para 
identificar possíveis fontes de fraudes, 38% não possuem nenhum canal de denúncia 

e 39% sequer têm a lgum c·digo de conduta. ñAs empresas t°m que combinar todas 
as ferramentas.  

 
O primeiro passo é mapear os riscos para saber o que é mais crítica, mas apenas 29% 
dos entrevistados fizeram isso. Imagina se você sabe que está doente, mas não sabe 

o diagnósti co. Ent«o como vai iniciar o tratamento?ò, questiona. 
 

Kiyohara lembra que, de acordo com pesquisa da ACFE, cerca de 5% do faturamento 
das empresas ® perdido com fraude e corrup­«o. ñEm tempos de crise, as empresas 
estão fazendo muitos cortes de custos, mas nem sabem dessas perdas. Esse dinheiro 

poderia ser investidoò, pondera o executivo, ressaltando a import©ncia de se investir 
em complience para detectar e evitar atos corruptos.  

 
A criação de um código de ética e conduta interna também é apontada como um dos 
principais passos para blindar a empresa. ñPela pesquisa, 61% das empresas t°m 

algum código de conduta. O número pode até parecer alto, mas, nos Estados Unidos, 
por exemplo, 100% das empresas possuemò, compara. 

Sem regras.  O professor de Ética, Gest ão de Negócios e Empreendedorismo da 
Faculdade IBS/ FGV, Romário Vieira de Melo, destaca que a medida em que não 
existem regras claras morais, o ambiente de corrupção fica mais propício a crescer.  

 
ñN«o s«o s· as empresas que s«o corruptas. £ um fen¹meno humano que pode ser 

observado em todas as dimensões. Corrupção é quando alguém decide desviar, por 
conta própria ou em conjunto, bens pertencentes a outros, em benefício de si mesmo. 
Quando a empresa adota modelos de gestão mais focados nas pessoas do que nos 

resultados, esses ²ndices tendem a ser menoresò, avalia Melo. 
 

O professor de Governança Corporativa, Ética Profissional e Auditoria do Ibmec/MG, 
Alexandre Queiroz de Oliveira, ressalta que o custo de implantação de programas de 
complience é mais alto em tempos de crise.  

 
ñAs empresas est«o com custos maiores e margens de lucro reduzidas. Tem que ver 

o que é importante, pois os programas não focam na operação, mas sim na área 
administrativa. Não adianta investir em complience se não houver governança 
corporativaò, comenta. 

 
MECANISMOS  

Denúncia é a maior  arma contra fraude  
A cada cem empresas, 38 n«o possuem nenhum canal de den¼ncias. ñ£ um elemento 

muito importante no complience, pois, segundo pesquisa da ACFE, 50% das situações 
irregulares são identifi cadas a partir de den¼nciasò, destaca o l²der da Pr§tica de Riscos 
& Compliance da ICTS Protiviti, Jefferson Kiyohara.  

 
Os índices de maturidade na blindagem contra tais irregularidades é baixo, mesmo 

ap·s a Lei Anticorrup­«o (12.846/2013). ñA legisla­«o deveria ser aprimorada. Nos 
Estados Unidos, por exemplo, se uma empresa for multada após investigação iniciada 
por alguma den¼ncia, parte da multa ® revertida para quem denunciouò, conta. 

 
Outra estatística negativa destacada por Kiyohara está na falta de cuidados na escolha 

dos fornecedores. ñApenas 32% disseram que fazem o óDue Dilligence de Terceirosô, 
que é checar a rede dos prestadores de serviços. Isso é extremamente relevante, pois 
se algum desses fornecedores tiver alguma prática corrupta, a empresa  contratante 

tem responsabilidade objetivaò, destaca. 
 



Exemplos. O professor de Governança Corporativa do Ibmec/MG, Alexandre Queiroz 
de Oliveira, cita alguns exemplos de pr§ticas para combater a corrup­«o. ñComo diz o 
ditado popular, a ocasião faz o ladrã o.  

 
Então, no caso de receber algum fiscal da Receita ou de outro órgão do governo, não 

é adequado fazer isso sozinho. Alguns setores, como o de compra e venda, são mais 
suscetíve is à corrupção, então é indicado um rodízio, para que uma mesma pessoa 

não f ique muito tempo fazendo a mesma fun­«oò, destaca. (QA)  
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

Indústria continua demitindo apesar de  sinais de retomada na economia  

18/08/2016 ï Fonte: Folha de S. Paulo  
 

A indústria segue cortando postos de trabalho, apesar da aparente estabilidade da 
produção nas fábricas.  
 

Segundo dados divulgados nesta quarta (17) pelo IBGE, o  número de trabalhadores 
empregados no setor encolheu  em 1,4 milhão entre o segundo trimestre de 2015 e o 

mesmo p eríodo deste ano. Em relação aos três primeiros meses de 2016, o 
desemprego industrial aumentou 0,5%.  
 

Desde março, a produção industrial vem aumentando gradualmente. A aparente 
estabilização, porém, não está sendo acompanhada pelo estancamento do 

desempre go.  
 
Segundo Rafael Cagnin, economista do Instituto de Estudos para o Desenvolvimento 

da Indústria (Iedi), após um ano segurando a abertura de vagas, em 2015, o setor 
passou a fazer demissões com mais força neste ano.  

 
"O fechamento de postos é um moviment o mais recente. Nenhuma empresa demite 

se pretende recontratar daqui a seis meses. Por isso, a reação do mercado de trabalho 
deverá ser posterior à recuperação do setor."  
 

Um dos fatores que ajudam a explicar a melhora da produção junto com o aumento 
do desemprego é que a reativação nas fábricas ocorre num momento em que a 

indústria está com os motores abaixo de sua capacidade.  
 
Em julho, segundo sondagem da FGV, a utilização da capacidade instalada estava a 

73%, abaixo do nível de julho de 2015 e ainda m uito inferior aos padrões históricos 
do setor (acima de 80%).  

 
Como parte de uma base tão baixa, a indústria tem capacidade a consumir até chegar 
ao ponto de contratar novamente pessoal.  
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Cagnin aponta outro efeito, mais estrutural, que joga contra o empre go em uma 
recuperação do setor. Empresários têm relatado ao Iedi que pretendem investir na 
modernização de suas linhas de produção, como forma de cortar custos operacionais 

de maneira permanente.  
 

Isso teria como efeito adverso a menor demanda por pessoal .  
"Todo movimento conjuntural deixa um rastro estrutural. A indústria que entrou na 

crise não será a mesma que sairá da crise", afirma.  
 
Os dados do IBGE já indicam que o setor vem perdendo importância na geração de 

empregos, como consequência da recessão e da crise do setor, que é anterior ao 
mergulho da economia, em 2014.  

 
Terceiro principal empregador, atrás apenas do comércio e da administração pública, 
o setor encolheu de 14,2% para 12,8% em sua participação na ocupação. O recuo 

ocorreu no último ano, entre o segundo trimestre de 2015 e o mesmo período de 2016.  
 

A maior queda ocorreu em São Paulo, onde a indústria, então o principal empregador, 
perdeu o posto para o comércio em 2016. No Estado, a participação do setor na 
ocupação caiu de 18,6% para 16%.  

 
PERSPECTIVA  

Cagnin afirma, porém, que a redução do número de ocupados entrou num ritmo mais 
lento no segundo trimestre deste ano, o que poderia sugerir uma estabilização do 
desemprego. No primeiro trimestre, o número de trabalhadores ocupados no setor 

recuara mais: 1,5 milhão.  
 

Fernando de Holanda Barbosa Filho, economista da FGV, prevê, contudo, que poderá 
ser pela indústria a recuperação do emprego, quando ele retornar, no ano que vem.  
 

"Há alguns sinais de que a indústria estancou, mas a atividade econ ômica não está 
evoluindo ainda. Se isso se concretizar, a tendência é que o emprego retorne antes no 

Sudeste e no Sul", afirma, referindo -se às regiões onde estão localizados os principais 
parques industriais do país.  
 

Ele prevê que a ocupação volte a aume ntar em 2017.  
 

Espalhado pelo país, o desemprego já afeta mais de 10% da força de trabalho em 18 
Estados e no Distrito Federal. Há um ano atrás, o problema estava localizado em 
apenas quatro Estados.  

 

Montadoras pioram resultados da indústria  

18/08/2016 ï Fonte: EM.com  
 

As paralisações em linhas de produção de montadoras no País em julho e agosto 
podem voltar a afetar os resultados da produção industrial no País e prolongar o ajuste 
no pessoal ocupado na atividade, segundo especialistas.  

 
Pelo menos seis fábricas de montadoras estão atualmente com as atividades 

suspensas. O segmento de veículos automotores respon de por cerca de 10% de toda 
a atividade industrial brasileira, mas também influencia outros setores da cadeia 
produtiva.  

 
"Mais importante do que o peso em si da atividade de veículos é o encadeamento com 

outros setores industriais, como os segmentos de ou tros produtos químicos; borracha 
e material plástico; metalurgia; máquinas, aparelhos e materiais elétricos; 
equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos; e até móveis, por causa 

http://www.em.com.br/app/noticia/economia/2016/08/18/internas_economia,795118/montadoras-pioram-resultados-da-industria.shtml


dos assentos", enumerou André Macedo, gerente da Coordenação d e Indústria do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  
 

Portanto, qualquer movimento no setor se reflete nos resultados da indústria no País, 
ressaltou o gerente do IBGE. "O setor de veículos automotores tem um encadeamento 

importante com o utras atividades. Quando tem comportamento positivo, ele influencia 
positivamente. Mas o contrário também é verdadeiro", disse Macedo.  

 
Cortes  
Apesar da melhora recente na produção, com avanço nos últimos quatro meses, a 

indústria ainda mantém a política d e cortes de funcionários. O setor registrou 
crescimento nos últimos quatro meses, mas foi responsável pela extinção de 61 mil 

vagas apenas no segundo trimestre, de acordo com informações do IBGE.  
 
Em relação ao segundo trimestre do ano anterior, foram exti ntas 1,440 milhão de 

vagas na indústria. O fechamento e paralisação recente de fábricas do setor 
automotivo pode tanto agravar a situação do emprego quanto postergar a recuperação 

da produção nas próximas leituras de indicadores do setor.  
 
"Todas essas par alisações e reduções de jornadas que as montadoras fizeram para 

ajustar a produção nos últimos tempos têm aparecido nos resultados. Se teve 
paralisação em julho e agosto, claro que isso de alguma forma tem de aparecer nos 

resultados do setor", disse.  
 
A fa bricação e automóveis e caminhões tem registrado oscilação nos últimos meses, 

mas acumulou crescimento de 14,4% dos avanços registrados em maio e junho. Mas 
ainda opera 48,7% abaixo do seu ponto mais elevado de produção alcançado em julho 

de 2011, dentro d a Pesquisa Industrial Mensal do IBGE.  
 
Como consequência de meses de retração na produção, a indústria corta postos de 

trabalho. Segundo dados da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea), 3 mil trabalhadores foram demitidos de janeiro a julho deste 

ano.  
 
Outros 21 mil empregados estão no Programa de Proteção e Emprego (PPE), que reduz 

jornada e salários, e 5 mil em lay -off (suspensão temporária do contrato de trabalho) . 
 

Empresários começam a defender a pauta única para levar ao Congresso  

18/08/2016 ï Fonte: Portal Contábil  
 

Lideranças do empresariado nacional começam a defender a construção de uma pauta 
única junto ao Congresso, e assim deixar de lado os interesses setorizados, como eram 

propostos até o momento.  
 

ñTodos pedem corte de gastos, mas, quando chegam em Bras²lia, cada um quer cortar 
despesa em uma área que não prejudique seu próprio negócio. Nó s temos interesses 
completamente difusos e isso n«o convence o parlamentoò, afirmou Luiz Felipe DôĆvila, 

presidente do Centro de Liderança Pública (CLP) e sócio fundador da Accion 
Microfinanças, na sede do Banco UBS ontem.  

 
Para o empresário, pensar setori almente enfraquece a articulação política do setor 
privado. Ele avalia que os diferentes conflitos de interesse entre os segmentos ï 

situa­«o que nomeia de ñcorporativismoò ï são um entrave para a consolidação de um 
ambiente de negócios competitivo no Bras il.  

 
Por esses motivos, DôĆvila afirma que est§ na hora de o empresariado mudar de 
comportamento. ñSomos uma sociedade viciada em Estado. Aqui no Brasil, at® os 

liberais s«o viciados em Estadoò, opina DôĆvila, criticando a postura de associa­»es 
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empresaria is que, na sua avaliação, apenas se mobilizam para reivindicar 
desonerações setoriais e medidas protecionistas aos governos.  
 

ñVamos ter que tomar cuidado para n«o cair na armadilha do corporativismo ap·s a 
finalização do processo de impeachment, quando se rão discutidas as reformas 

trabalhista e previdenciária. Se não tivermos uma agenda única para atuar em cima 
do parlamento, vamos perder essa batalha para o corporativismo. E isso terá impactos 

dram§ticos na retomada da economiaò. 
 
Duas das maiores desoner ações tributárias implementadas pelo governo federal a 

partir de 2008 foram a redução do Imposto Sobre Produtos Industrializados (IPI) para 
automóveis e para a linha branca.  

 
De acordo com o fisco federal, todas as desonerações tributárias concedidas entre  
2008 e 2010 somaram R$ 43,5 bilhões. Já os benefícios concedidos a partir 2011, 

totalizam R$ 458 bilhões e vão até 2018.  
 

ñNa quest«o tribut§ria eu diria que a reforma que precisa ser feita ® a unifica­«o do 
ICMS [Imposto sobre Circulação de Mercadorias e  Serviços]. Se isso não ocorrer, a 
guerra fiscal entre os estados e a briga por subs²dios n«o terminaò, sinaliza o 

empresário.  
 

Infraestrutura  
Apesar de defender a reforma tribut§ria, DôĆvila considera que, neste momento, a 
medida mais importante é a atraç ão de investimentos. E o setor de infraestrutura, 

para ele, será chave para essa alavancagem.  
 

ñA infraestrutura gera emprego na base e mexe com toda a cadeia da ind¼stria, 
inclusive com a da indústria de transformação. Isso é fundamental para atrair 
dinhe iroò, analisa o empres§rio. 

 
ñTem capital externo querendo vim para o Brasil, j§ que as taxas de juros em outros 

países estão negativas. Portanto, a simplificação de regras e a segurança jurídica nos 
contratos de infraestrutura serão fundamentais para orga nizar as regras do jogoò, 
complementa.  

 
Já Fabio Coelho, presidente do Google Brasil, considera que outra tarefa para os 

empres§rios ® saber utilizar melhor as ferramentas de tecnologia. ñHoje, h§ 120 
milhões de usuários de smartphones no Brasil. Isso é um a mudança dramática no 
engajamento do cidad«o. E, nem sempre, as empresas entendem o que isso significaò, 

afirma Coelho.  
 

ñS«o 120 milh»es de brasileiros te dando informa­»es todos os dias sobre o que eles 
querem. Será que as empresas e as marcas estão pre sentes nesse momento?ò, 

acresce.  
 
Para ele, as companhias perdem muito tempo discutindo variáveis que fogem ao seu 

controle, como taxa de juros e inflação. Na avaliação dele, elas deveriam usar mais o 
seu tempo para desenvolver estratégias digitais, já que  estas estão nas mãos dos 

executivos.  
 
ñAs empresas fazem tanto esfor­o para fazer propaganda na m²dia e se esquecem que 

as estrat®gias digitais s«o complementares ¨ l·gica f²sicaò, destaca o representante, 
acrescentando que o Google Brasil tem ajudado as companhias a interpretarem os 

dados das buscas dos 120 milhões de brasileiros na internet.  
 
Cenário macro  

O economista -chefe do UBS estima que a economia brasileira deve crescer 0,8% em 
2017. Ele destaca que a retomada será lenta e que a redução dos aument os reais de 



salário será um dos fatores que ajudará as empresas a recuperarem margem de lucro. 
Isso porque, com a retração dos salários, o custo unitário de bens e serviços recuou.  
 

 
 

Mais impostos só para os ricos  

18/08/2016 ï Fonte: Portal Contábil  

 
 

Uma das mais firmes contestadoras do governo Temer acabou flertando nesta terça -
feira com o aumento de tributos, uma das ideias levantadas pela equipe econômica 
para combater a crise, se o ajuste fiscal não for aprovado pelo Congresso.  

 
A senadora Gleisi Hoffman (PT -RR) manifestou -se a favor do aumento de carga 

tributária para recompor o caixa federal, mas só se o ônus recair sobre os contribuintes 
mais ricos.  

 
ñO partido [PT] pode até apoiar aumento de impostos, desde que incida sobre os mais 
ricosò, afirmou a senadora durante o debate promovido na Comiss«o de Assuntos 

Econômicos (CAE), colegiado presidido pela parlamentar.  
 

Ao chamar os ricos de ñandar de cimaò da sociedade, Gleisi afirmou que é melhor 
arrecadar de quem tem mais do que limitar os gastos com políticas públicas destinadas 
aos menos favorecidos.  

 
O aumento de impostos, inclusive a recriação do imposto sobre o cheque (a CPMF), já 

é admitida abertamente  pelo ministro Francisco Meireles (Fazenda) como uma espécie 
de plano ñbò em eventual cen§rio de fracasso das medidas do ajuste fiscal. 
 

Bloqueio às melhorias  
A Proposta de Emenda Constitucional (PEC) 241/2016, que estabelece controle de 

gastos públicos li mitando o aumento anual de despesas à inflação oficial nos próximos 
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20 anos, foi duramente criticada pelo doutor Pedro Rossi, economista da Unicamp, na 
audiência pública realizada na CAE.  
 

ñQuando vier o crescimento, o limite de gastos vai bloquear a melhoria dos serviços 
p¼blicosò, avaliou, referindo-se a setores como educação e saúde, atingidos pela 

proposta.  
 

Pela medida, uma das pontas de lança do ajuste fiscal defendido pelo presidente em 
exercício, Michel Temer, a educação e saúde perdem a vinculação orçamentária 
automática em vigor.  Para Rossi, a medida é comparável a ações antirrecessivas 

adotadas por países europeus em crise, como Grécia e Portugal, que acabaram 
aprofundando a recessão.  

 
Rossi afirmou ainda que o projeto é completamente incompatíve l com a Constituição 
de 1998.  

 
ñEstamos aqui falando do destino do pa²sò, procurou dar dimens«o dos riscos 

envolvidos.  
 
A presidente da Comissão, senadora Gleisi Hoffman (PR -PR), gostou das críticas e 

acrescentou que a medida engessa os futuros governos, i mpedindo -os de apostar e 
dimensionar suas pr·prias escolhas. ñOs pr·ximos governos ficam impedidos de fazer 

pol²tica fiscal, mesmo que a conjuntura exijaò. 
Massagem parlamentar  
Quem defendeu o governo dos ataques ao projeto de Temer foi o secretário de 

Acompanhamento Econômico do Ministério da Fazenda, Mansueto de Almeida, que 
negou o engessamento e anunciou aos parlamentares que ña atribui­«o de onde alocar 

recursos sempre ser§ do legislativoò ï uma massagem no ego parlamentar.  
 
Mansueto explicou aos membr os da CAE que ña proposta do governo n«o ® cortar 

direitos, mas controlar gastosò. E insistiu: ñSe nesta casa algu®m quiser aumentar 
gastos acima da inflação com saúde e educação, pode. Só que terá de tirar de outra 

despesaò. 
 
Gatilho dos gastos  

Também o s enador Cristóvam Buarque (PPS -DF) procurou amenizar os ataques, 
lembrando que, ao contrário de outros países que passaram por recessão e recorreram 

a ajustes fiscais, ño limite [proposto pelo governo nos gastos p¼blicos] n«o faz 
austeridadeò. 
 

ñL§ eles cortaram gastos; aqui eles est«o reajustando inclusive com a infla­«oò, 
comparou o parlamentar. E questionou se, de fato, o que está se passando não seria 

o contr§rio: ñSer§ se eles [do governo] n«o est«o colocando um gatilho por IPCA para 
reajustar gastos?ò 

 
Pacote automotivo  
O governo anda apreensivo com a queda na fabricação e venda de carros, fenômeno 

que só se agrava e que pisa forte no acelerador do desemprego. Dai vira e mexe surge 
um luz para tirar o segmento das trevas em que mergulhou em momento de crise.  

 
O ministro da Indústria e Comércio Exterior, Marcos Pereira, revelou que está se 
empenhando na criação de uma estratégica para recuperar o mercado interno de 

veículos . 
 

Um total de 19 entidades de classe já discute o tema com o governo, afirmou Per eira. 
O estímulo à renovação da frota com financiamento abundante pode ser a saída.  
 

Os agentes financeiros do mercado, inclusive bancos públicos, estão sendo mobilizados 
para isso e até o encerramento de 2016 o projeto deverá ser anunciado.  



O combustível da crise  
Para quem chegou a pagar R$ 3,98 pelo litro de gasolina no início deste ano, os 
consumidores de Brasília respiram aliviados com a queda de até 17% nos preços do 

combustível. As promoções chamam a atenção, pois nunca fizeram parte do cotidiano 
do s etor varejista na capital.  

 
O consumidor saúda a novidade ao ver valores de R$ 3,39 e até mesmo R$ 3,29 nas 

placas que margeiam o Eixão, a grande avenida que corta as asas do Plano Piloto.  
 
Essa agradável novidade é fruto da revisão nos princípios da conco rrência na cidade, 

resultado direto da intervenção do Conselho Administrativo de Defesa Econômica 
(Cade) no cartel que dominou a cidade desde sempre. E o pior: com participação da 

distribuidora que é subsidiária da Petrobras, ícone nacionalista da esquerda  brasileira.  
 
Teve prisões e intervenção na maior rede de postos de distribuição brasiliense, com 

nomeação de um interventor escolhido entre três nomes indicados pela direção do 
grupo. Claro que a crise econômica e a redução do consumo ajudaram a diminuir a 

resistência dos empresários que já vinham sendo afetados pelo declínio da receita dos 
derivados nas bombas.  
 

 Crédito de longo prazo é saída para empres as  

18/08/2016 ï Fonte: Portal Contábil  

 
Com o ambiente de crédito restritivo nos grandes bancos para micro e pequenos 
negócios, os empresários buscam alternativas e apostam em empréstimos de longo 

prazo e na gestão do fluxo de caixa.  
 

A melhor gestão de caixa pode controlar melhor o descompasso entre o recebimento 
dos valores das vendas a prazo com cartão (cujo recebimento demora mais de 30 
dias) com a necessidade de capital de giro no dia a dia das pequenas empresas.  

 
Segundo Marcelo Monteiro, diretor de  novos negócios da PH3A, apesar do 

planejamento financeiro ser crucial, o baixo momento da atividade econômica pode 
trazer problemas no fluxo de caixa, e as empresas acabam transferindo o problema 
para seus fornecedores ou clientes.  

 
ñA antecipa­«o de recebíveis é uma saída, mas além do custo, está difícil de os bancos 

liberarem. As micro e pequenas empresas são o elo frágil de uma cadeia, e não 
costumam ter estrutura para aguentar um período muito longo de problemas, o que 
na visão do banco só agrava o ris co de uma inadimpl°nciaò, diz. 

 
Dados do Banco Central (BC) apontam uma redução de 9,2% na concessão de crédito 

para pessoas jurídicas em junho, em comparação a igual mês do ano passado.  
 

De acordo com Maria Teresa Fornea, diretora do Conglomerado Financei ro Barigui e 
colaboradora do Amigo PME, a tendência é que os empresários apostem em 
empréstimos mais baratos e de longo prazo.  

 
ñUma alternativa ® o cr®dito com garantia de im·vel para conseguir cr®ditos com 

prazos de até 10 anos, com taxas de 1,2% ao mês.  É um risco que deve ser 
considerado, mas ® uma garantia real e induz o banco oferecer melhores condi­»esò, 
completa a diretora.  

 
Concorrência  

Segundo Fabrício Costa, diretor de novos negócios na Equals, há um movimento do 
BC para trazer bancos médios ao m ercado de recebíveis, como forma de aumentar a 
concorrência e melhorar as taxas oferecidas às empresas.  
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ñA expectativa ® que ainda este ano isso se concretize. At® l§, a confer°ncia e gest«o 
do caixa, contabilização de vendas, auditorias de contrato do cartão e controle sobre 
o chargeback [quando o cliente não reconhece a compra e o valor é debitado do 

lojista], ® muito importanteò, afirma Costa. 
 

ñO compasso ® de espera, mas ® preciso preparo porque o ambiente de cr®dito dif²cil 
ainda dura por mais um t empo. O risco do empréstimo é do sócio e além de uma 

análise mais forte sobre isso, os bancos ainda esperarão melhores sinais da economia 
para liberarem as concess»esò conclui Marcelo Monteiro, da PH3A. 
 

 
 

Sistema Fenacon Sescap/Sescon pede suspensão do Homolognet  

18/08/2016 ï Fonte: Portal Contábil  

 

 
 
Na tarde de terça - feira (16), o diretor p olítico parlamentar da Fenacon, Valdir 

Pietrobon, o presidente do Sescon Roraima, José Belido e a deputada federal Maria 
Helena (PSB -RR) estiveram reunidos com o ministro do Trabalho e Emprego, Ronaldo 
Nogueira e técnicos do ministério. A pauta do encontro  foi o pedido para suspensão 

do Homolognet, que vem apresentando dificuldades para as empresas nos Estados em 
que estão sendo utilizados.  

 
Foi entregue um documento listando sete motivos que justificam o pedido de 
suspensão do sistema, como a má qualidade do suporte do sistema, erro na 

quantidade de dias do aviso prévio e base de calculos conflitantes, por exemplo.  
 

O ministro reconheceu que o sistema tem recebido muitas reclamações e irá analisar 
o pedido para encontrar uma saída, seja com a suspensão para  o Estado de Roraima 
ou em todos os Estados que adotaram o sistema.  

 
O HomologNet é um sistema criado pelo Ministério do Trabalho e Emprego para 

fornecer assistência e homologação on - line das rescisões contratuais trabalhistas. Sua 
criação encontra fundamento em uma determinação da Consolidação das Leis do 
Trabalho, que estabelece que o pedido de demissão ou recibo de quitação de rescisão 

do contrato de trabalho do empregado com mais de 1 (um) ano de serviço, só será 
válido quando feito com a assistê ncia do respectivo Sindicato ou perante a autoridade 

do Ministério do Trabalho e Previdência Social (art. 477, § 1º da CLT).  
 
Protocolo para normas trabalhistas ï o ministro aproveitou a oportunidade e 

convidou a Fenacon para participar da criação de um pr otocolo para novos 

http://portalcontabilsc.com.br/noticias/sistema-fenacon-sescapsescon-pede-suspensao-do-homolognet-2/


empreendedores sobre normas trabalhistas. O objetivo é contar com a Federação, e 
outras entidades, na disseminação dessas normas, por meio da criação de uma cartilha 
específica. Pietrobon afirmou que o Ministério pode contar com o Sistem a Fenacon 

Sescap/Sescon.  
 

Receita Federal ï Valdir Pietrobon ainda participou de reunião com o subsecretário 
de Arrecadação e Atendimento da Receita Federal do Brasil, Carlos Roberto Occaso, 

para tratar da retenção de INSS, CSLL/PIS/Cofins. Segundo Pietrob on, a Federação 
vem debatendo a legislação em vigor referente às retenções de tributos e contribuições 
e acredita que esta pode ser aprimorada e simplificada, sem resultar em perda de 

arrecadação para o governo.  
 

ñA Receita tem se mostrado muito receptiva com os pleitos da Fenacon e está ciente 
de que nossa intenção é contribuir para simplificar o cumprimento das obrigações 
acessórias pelas empresas. Saímos de lá com o compromisso de que este assunto será 

levado adiante em curto prazoò, destacou. 
 

Regulamentada a revisão de ofício de créditos tributários  

18/08/2016 ï Fonte: Portal Contábil  
 

 
 

A Receita Federal editou portaria que permite ao contribuinte solicitar a revisão de 
débito tributário, inscrito ou não em dívida ativa, antes de entrar com recurso 
administrativo. Trata -se da Portaria nº 719, publicada no Diário Oficial no dia 5 de 

maio, que regulamenta a chamada revisão de ofício, a  qual poderá ser solicitada pelo 
contribuinte ou realizada no interesse da administração.  

 
Embora a previsão de revisão de ofício do lançamento efetuado pela Receita Federal 

constasse do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), tal 
procedimento nunca havia sido regulamentado.  
 

Conforme o advogado da Zulmar Neves Advo cacia, Gustavo Neves Rocha, especialista 
em Direito Empresarial pela Fundação Getulio Vargas (FGV) e em Direito Tributário 

pela Pucrs, a principal contribuição da regulamentação é a determinação dos 
responsáveis pela análise dos processos de acordo com o v alor do débito. Os créditos 
podem estar ou não inscritos em Dívida Ativa da União (DAU). A portaria entrou em 

vigor na data de sua publicação no Diário Oficial da União (DOU).  
 

JC Contabilidade ï A revisão de ofício de créditos tributários já podia ocorrer . 
O que muda com a sua regulamentação?  
Gustavo Neves Rocha ï A revisão de ofício está prevista no Código Tributário Nacional 

vai fazer 50 anos em janeiro, então, é uma previsão antiga de legislação, só que não 
havia sido regulamentada na Receita Federal do  Brasil. Não havia alguma 

regulamentação que dissesse como iria operar. Como havia a previsão no código, 
através do direito de petição, muitos buscavam a revisão, mas normalmente não era 
aceita pela Receita Federal.  

 
Contabilidade ï Como os contribuintes i ngressam com o processo de revisão?  

Rocha ï O processo é elaborado por advogado especialista e efetuado junto ao auditor 
fiscal ou analista da Receita Federal em alguma unidade regional, agência ou 
delegacia.  

http://portalcontabilsc.com.br/noticias/regulamentada-revisao-de-oficio-de-creditos-tributarios/


Quando o pedido de revisão implicar na suspens ão da legibilidade ou cancelamento do 
débito com valor entre R$ 1 milhão e R$ 5 milhões, o pedido de revisão ter de ser 
submetido diretamente à chefia imediata. Quando for superior a R$ 5 milhões, nós 

submetemos à chefia imediata e ao delegado da jurisdiçã o do contribuinte.  
 

Contabilidade ï Em que casos cabe fazer o pedido?  
Rocha ï Basicamente, a revisão de ofício poderá ser realizada quando o contribuinte 

deixar de entregar uma declaração no prazo estabelecido em lei, entregar com 
incorreções, bem como qua ndo estiver comprovada fraude ou falta funcional da 
autoridade que realizou o lançamento.  

 
Ainda, segundo a portaria, a revisão também poderá ser realizada para revisão de 

crédito tributário em decorrência de prescrição ou exclusivamente para revisão de 
juros ou multa de mora.  
 

Contabilidade ï A determinação dos valores e o responsável pel o  julgamento 
foram as principais novidades da regulamentação?  

Rocha ï Sim, esses dois pontos e o fato de que a apelação também pode ocorrer 
quando o contribuinte acredita r que declarou a mais também.  
 

Contabilidade ï O escritório já elaborou algum pedido de revisão após a 
entrada em vigor da regulamentação? Você notou diferença na tramitação?  

Rocha ï Já elaboramos, mas não pudemos avaliar se a regulamentação surtiu efeito,  
porque a publicação da Receita Federal não prevê prazo para análise. Não sabemos 
ainda, na prática, quando o Fisco vai analisar e se vai ser viável.  

 
Contabilidade ï A análise do processo e julgamento cabe apenas à Receita?  

Rocha ï O órgão é o principal r esponsável, porém, caso o julgamento tenha sido 
prejudicial ao contribuinte, podemos apelar às vias administrativa ou judicial.  
 

Fazenda diz que economia vai crescer mais em 2017 e desiste de elevar 

impostos  

18/08/2016 ï Font e: Gazeta do Povo  
 

 
 

O Ministério da Fazenda revisou a projeção para o crescimento da economia em 2017 
de 1,2% para 1,6%. As estimativas vão servir de base para a elaboração da proposta 

de Orçamento de 2017, que será entregue ao Congresso até o dia 31 de agosto, e 
deve evitar uma elevação de tributos por enquanto.  
 

Alguns analistas independentes e grandes bancos também já reviram para cima suas 
projeções para o PIB (Produto Interno Bruto). O Santander, por exemplo, projeta 

crescimento de 2%. O Bradesco, de  1,5% no próximo ano.  
 

A FGV, no entanto, afirma que o Brasil está deixando a crise para trás, mas que 
indicadores sugerem que o ritmo da retomada será lento.  
 

O secretário de Política Econômica do Ministério da Fazenda, Carlos Hamilton, disse na 
tarde de sta quarta - feira (17) que a principal variável que levou o governo a elevar de 

1,2% para 1,6% a projeção para o PIB de 2017 é a taxa de investimento.  
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Questionado sobre a diferença entre a estimativa de alta 1,6% do PIB em 2017 e a 
projeção de mercado de 1, 1%, Hamilton respondeu que não necessariamente os 
agentes estão vendo algo diferente do governo.  

 
ñQualitativamente, estamos vendo a economia da mesma forma que os participantes 

do mercado. Podemos ter um segundo semestre de 2017 um pouco melhor que a 
pri meira metade do pr·ximo anoò, avaliou. 

 
Teto de gastos  
Hamilton confirmou que o governo utilizará a fórmula da Proposta de Emenda 

Constitucional (PEC) do teto de gastos na confecção do Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA) de 2017 que será enviado ao Congresso até o dia 31 deste mês.  

 
Com isso, as despesas estarão limitadas a uma expansão de 7,2%, que é a projeção 
da Fazenda para a infla­«o medida pelo IPCA em 2016. ñPode ser que o crescimento 

global das despesas não seja exatamente 7,2%, deve ser um p ouco menorò, afirmou. 
 

Hamilton disse estar tranquilo com a nova projeção de alta do PIB para 2017, distante 
ainda do previsto pelo mercado no boletim Focus do Banco Central, que prevê uma 
alta de 1,1%.  

 
ñEstamos convictos de que nossas proje­»es s«o bem realistas e estamos confortáveis 

com a nossa previs«o de crescimento do PIB de 1,6% no ano que vemò, alegou. ñ£ 
poss²vel que haja revis»es para cima feitas pelo mercado para o PIBò, completou. 
 

Brasil tem 11,6 milhões na fila por um emprego  

18/08/2016 ï Fonte: EM.com  

 
A taxa de desocupação no segundo trimestre de 2016 foi a maior da série histórica, 
iniciada em 2 012, em todas as grandes regiões do país, de acordo com dados da 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua) divulgados 
ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  

 
No Nordeste, a taxa de desemprego subiu de  10,3% no segundo trimestre do ano 
passado para 13,2% no segundo trimestre deste ano. No Sudeste, saiu de 8,3% para 

11,7%; no Norte, de 8,5% para 11,2%; no Centro -Oeste, de 7,4% para 9,7%; e no 
Sul, de 5,5% para 8,0%.  

 
No primeiro trimestre de 2016, as taxas tinham ficado em 12,8% no Nordeste, 11,4% 
no Sudeste, 10,5% no Norte, 9,7% no Centro -Oeste e 7,3% no Sul. Em todo o país 

11,6 milhões de trabalhadores estavam sem emprego no fim do segundo trimestre. A 
população deso cupada cresceu 4,5% em relação ao primeiro trimestre. Já na 

comparação com o 2º trimestre de 2015, o aumento foi de 38,7%.  
 

Entre abril e junho deste ano, o desemprego em Minas atingiu, 10,9%, ficando 
praticamente estável em relação ao primeiro trimestre,  quando a taxa atingiu 11,1%, 
segundo o IBGE. Na Região Metropolitana de Belo Horizonte, a taxa acelerou atingindo 

13,9% a maior da série histórica do IBGE iniciada em 2012.  
 

Em Belo Horizonte o desemprego está em 12%. Em Minas, a população de 
desempregad os soma 1,2 milhão de pessoas. No Brasil, o desemprego continua a 
crescer, saltando de 10,9% no primeiro trimestre para 11,3% no segundo trimestre 

de 2016, também a maior taxa desde 2012.  
 

Na variação anual (em relação ao 2º trimestre de 2015), houve aume nto de 3,1 pontos 
percentuais (p.p.) na taxa de desemprego em Minas e de 3 pontos percentuais no 
Brasil.  

 

http://www.em.com.br/app/noticia/economia/2016/08/18/internas_economia,795068/brasil-tem-11-6-milhoes-na-fila-por-um-emprego.shtml


Entre as unidades da federação, as maiores taxas de desocupação no 2º trimestre 
foram observadas no Amapá (15,8%), na Bahia (15,4%) e em Pernambuco ( 14,0%), 
enquanto as menores taxas estavam em Santa Catarina (6,7%), Mato Grosso do Sul 

(7,0%) e Rondônia (7,8%).  
 

Cortes e salários   
No segundo trimestre, o setor que mais desempregou em Minas foi a indústria que 

apresentou queda de 8,5%, houve aumento no número de pessoas ocupadas no 
comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas (6,5%).  
 

Em relação ao primeiro trimestre de 2016, não houve variações significativas no 
número de pessoas ocupadas na indústria, enquanto aumentou os ocupados na 

agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aqüicultura (6,2%) e na 
administração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana e serviços 
sociais.  

 
O rendimento médio real Minas Gerais foi estimado em R$ 1.769 no segundo trimestre 

de 2 016, não apresentando variação significativa em relação aos dois trimestres de 
comparação. Em Minas Gerais o rendimento médio da população empregada no 
segundo trimestre ficou abaixo da média brasileira de R$ 1.972 e abaixo da média do 

Sudeste que atingiu R$ 2.279.  
 

Crise  
Segundo Cimar Azeredo, coordenador de Trabalho e Rendimento do IBGE, o segundo 
trimestre do ano historicamente é marcado por um aquecimento do mercado de 

trabalho devido à retomada do processo produtivo. Mas, em razão da crise, pelo 
segun do ano consecutivo o período de abril a junho não dá trégua ao desemprego.  

 
ñA expectativa era de que menos unidades da federa­«o tivessem recorde de 
desocupação, mas ocorreu o contrário devido ao aumento da procura por emprego, 

resultado da combinação da perda de trabalho com carteira com um mercado informal 
que j§ n«o absorve mais esses trabalhadores como antesò, explica Azeredo. 

 
Ainda de acordo com Azevedo, ñaquele f¹lego do mercado em absorver m«o de obra 
que perdia o emprego com carteira no mercado in formal desacelerou, e isso provoca 

um aumento maior do grupo que procura trabalho. Isso ocorre porque você tem um 
comércio que sofre diante de uma renda que continua em queda, freando os gastos 

das fam²lias.ò 
 
O nível de ocupação ï indicador que mede a par cela da população ocupada em relação 

à população em idade de trabalhar ï ficou em 54,6% para o Brasil no 2º trimestre de 
2016.  

 
As regiões Nordeste (48,6%) e Norte (54,4%) ficaram abaixo da média do país. Nas 

demais regiões, o nível de ocupação foi de 59, 1% no Sul, 59,2% no Centro -Oeste e 
56,1% no Sudeste.  
 

Entre os estados, Mato Grosso do Sul (61,1%), Santa Catarina (59,4%), Paraná 
(59,2%) e Goiás (59,2%) apresentaram os maiores percentuais de ocupação, 

enquanto Alagoas (42,9%), Pernambuco (46,6%) e Rio Grande do Norte (47,2%) 
apresentaram os níveis de ocupação mais baixos. Em Minas, a taxa de 56,3% está 
acima da média do país.  

 
No segundo trimestre de 2016, os percentuais de empregados no setor privado com 

carteira de trabalho nas grandes regiões ficaram  acima da média Brasil, que foi de 
77,3%, no Sul (85,4%), no Sudeste (82,7%) e no Centro -Oeste (77,5%). E ficaram 
abaixo no Norte (61,5%) e Nordeste (62,2%).  

 



Santa Catarina (89,7%), Distrito Federal (86,2%), Rio de Janeiro (85,7%) 
apresentaram os maiores  percentuais de empregados no setor privado com carteira 
de trabalho, enquanto Maranhão (51,8%), Piauí (52,3%) e Pará (57,4%) 

apresentaram os menores.  
  

Enquanto isso...  
...Embraer marca ata para demissões  

O prazo para adesão ao Plano de Demissões Voluntár ias (PDV) da Embraer, anunciado 
pela empresa na última semana, terá início na terça - feira e se encerrará em 14 de 
setembro, informou ontem a companhia.  

 
Segundo a Embraer, as inscrições serão analisadas até 23 de setembro, e todos os 

empregados que aderir em ao PDV terão seu desligamento realizado na primeira 
semana de outubro. Em nota, a empresa afirma que o programa será aberto a todos 
os empregados de todas as unidades do Brasil.  

 
De acordo com a Embraer, o pacote de incentivos para quem aderir ao PDV i nclui o 

pagamento rescisório equivalente a desligamento sem justa causa e uma indenização 
adicional proporcional ao tempo de empresa, de 40% do salário nominal por ano de 
casa, garantindo um mínimo de dois salários nominais brutos.  

 
O pacote de incentivo será isento de Imposto de Renda, em conformidade com a 

legislação vigente.  
 

UBS diz que observa uma r etomada da economia no Brasil  

18/08/2016 ï Fonte: EM.com  
 

A atividade econômica brasileira já começou a sair do marasmo e dá os primeiros 
sinais de retomada, na opinião da presidente do UBS no Brasil, Sylvia Coutinho.  
 

"Estamos observando no Brasil uma retomada da economia", afirmou, em evento na 
manhã desta quarta - feira, 17; em São Paulo. Mas, segundo ela, o movimento não 

deverá ser tão forte, dado o elevado nível de endividamento da economia.  
 
A executiva disse ainda que uma das percepções é de que o g overno interino está 

mostrando maior propensão ao diálogo do que o da presidente afastada, Dilma 
Rousseff.  

 
O economista -chefe do UBS, Guilherme Loureiro, destacou que os sinais preliminares 
são bem promissores. "O fator positivo dessa recessão é que a inf lação deve cair em 

uma velocidade maior", disse. Para o ano que vem a previsão do UBS é de inflação na 
casa de 4,5%, e um crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) entre 1% e 2%.  

 

Bem atrás de países considerados inovadores, Brasil ocupa 69º lugar em 
ranking  

18/08/2016 ï Fonte: EM.com  
 

O Brasil subiu uma posição no ranking global de inov ação elaborado pela A.T. Kearney 
e agora aparece na 69ª colocação, entre 128 pesquisados. O País recebeu nota 33,2, 

na escala que vai de 0 a 100. A lista é liderada por Suíça, Suécia, Reino Unido, Estados 
Unidos e Finlândia.  
 

São analisados 83 tópicos, div ididos em sete pilares analisados. A melhor classificação 
do Brasil foi em Sofisticação dos negócios (39ª colocação). Na sequência aparecerem 

Sofisticação do mercado (57º), Infraestrutura (59º), Capital humano e pesquisa (60º), 
Produção de conhecimento e t ecnologia (67º), Instituições (78º) e Produção criativa 
(90º).  
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O relatório aponta ainda alguns pontos fortes do Brasil, como os gastos em educação 
(em porcentual do PIB), facilidade na proteção de investidores minoritários, escala do 
mercado doméstico e pa gamento de propriedade intelectual (como porcentual do 

comércio total).  
 

Já entre as fraquezas estão questões como dificuldade para começar um negócio, 
formação bruta de capital fixa (como porcentual do PIB), produção editorial e as baixas 

notas em leitur a, matemática e ciência no teste internacional Pisa.  
 
Considerando apenas as chamadas economias de renda média, o Brasil ficou em 

terceiro lugar no ranking de qualidade da inovação este ano, perdendo a segunda 
colocação para a Índia. A China lidera o grupo . "O movimento positivo da Índia é 

resultado do seu desempenho no ranking de universidades e pedidos de patentes. A 
performance do Brasil, por outro lado, mostra uma nota levemente melhor em 
menções em artigos periódicos, mas é afetada por pontuações mais baixas na 

qualidade das universidades", diz o relatório.  
 

Carlos Hamilton vê 'avanços relevantes' em alguns indicadores econômicos  

18/08/2016 ï Fonte: EM.com  
 

O secretário de Política Econômica do Ministério da Fazenda, Carlos Hamilton, 
confirmou nesta quarta - feira, 17, que a projeção do governo para o crescimento do 

PIB em 2017 passou de 1,2% para 1,6%.  
 
Já a estimativa para a inflação medida pelo IPCA no próximo ano foi mantida em 4,8%, 

ainda acima do centro da meta, de 4,5%. Os parâmetros servem de base para o 
Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA) de 2017 que será enviado ao Congress o até 

o dia 31 deste mês.  
 
"Desde março os mercados começaram a antecipar mudanças e vimos avanços 

relevantes em alguns indicadores", afirmou Hamilton, que citou melhorias no CDS, nas 
expectativas de inflação, no swap/DI e na Bolsa de Valores. "Houve progr essos 

relevantes ao longo dos últimos meses e os mercados são ágeis e reagem rapidamente 
a novas informações" enfatizou.  
 

Hamilton ressaltou que, além da evolução dos indicadores financeiros, também já há 
melhora nos indicadores de confiança em empresários  e consumidores. "E no lado real 

da economia, a produção industrial já cresce há quatro meses e os indicadores de 
estoques têm tido uma leitura mais favorável. As encomendas do comércio e as 
importações de bens de capital também têm reagido", acrescentou.  

 
Para justificar a melhor previsão do PIB para o próximo ano, Hamilton também 

lembrou o último resultado do IBC -BR, calculado pelo Banco Central, que registrou 
alta 0,23% em junho na margem, após vários meses de taxas negativas.  

 
O secretário disse que a d ivulgação dos parâmetros antecipadamente reflete a 
avaliação da Fazenda de que a transparência é uma dimensão relevante na condução 

da política econômica.  
 

"Buscando melhorar diálogo com a sociedade, decidimos divulgar antecipadamente 
parâmetros que vão n ortear o PLOA e esse procedimento será repetido de agora em 
diante sempre que prepararmos projetos de orçamento", afirmou.  

 
2º semestre  

Carlos Hamilton avaliou que as informações que governo vem coletando indicam que 
a atividade econômica no segundo semest re de 2016 terá um desempenho muito 
melhor que o da primeira metade do ano.  

http://www.em.com.br/app/noticia/economia/2016/08/17/internas_economia,794949/carlos-hamilton-ve-avancos-relevantes-em-alguns-indicadores-economic.shtml


"No cenário base já teremos uma taxa de crescimento positiva no quarto trimestre do 
ano, na comparação com o terceiro. Teremos uma leitura positiva do PIB já no quarto 
trimestre de  2016", afirmou. "Eu não descartaria a hipótese de que isso aconteça já 

no terceiro trimestre, embora isso não apareça nas nossas projeções", completou 
citando que essa possibilidade aparece em outras estimativas de mercado.  

 
O secretário disse, ainda, que  "é razoável" que se espere uma recuperação da 

arrecadação em momentos de alta da economia, mas não revelou qual a elasticidade 
que o governo considera para o incremento das receitas em 2017 com a alta da 
projeção do PIB do próximo ano de 1,2% para 1,6%.  

 
Hamilton evitou adiantar qualquer pista sobre a composição as receitas e despesas 

para o próximo ano que constarão no Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA) de 
2017 que será enviado ao Congresso até o dia 31 deste mês.  
 

"Consideramos que alta do PIB em 2017 venha em grande parte da absorção 
doméstica", limitou -se a responder. "No longo prazo a elasticidade da arrecadação ao 

PIB naturalmente é de um para um, mas no curto prazo essa elasticidade em geral 
depende da composição do crescimento. No caso de 201 7 depende da composição 
temporal do crescimento, se estará concentrado no primeiro ou no segundo semestre", 

completou.  
 

Hamilton confirmou ainda que, para 2016, a estimativa para a queda do PIB passou 
3,1% para 3% e a projeção de inflação medida pelo IPCA se manteve em 7,2%.  
 

Inflação x crescimento  
O secretário avaliou que não há incongruência em o governo estimar uma taxa de 

crescimento do PIB mais elevada e uma inflação no mesmo patamar para 2017. A 
projeção da Fazenda para o crescimento do PIB em 2017 passou de 1,2% para 1,6%, 
enquanto a perspectiva para a inflação medida pelo IPCA no próximo ano foi mantida 

em 4,8%.  
 

"Essas variáveis têm causas distintas, embora haja quem acredite que um pouco mais 
de inflação traga um pouco mais de crescimento. Eu não  estou nesse grupo", 
respondeu, em entrevista coletiva. "A projeção para inflação está decrescente ao longo 

do tempo", completou.  
 

O secretário explicou ainda que as projeções da Fazenda para o IPCA são diferentes 
das estimativas do Banco Central porque co nsideram datas de corte e ferramentas de 
cálculo diferentes.  

 
Hamilton revelou ainda que a estimativa da Fazenda sobre a taxa de câmbio para o 

final de 2016 passou de R$ 3,50 para R$ 3,30. Para 2017, a projeção de câmbio no 
fim do ano passou de R$ 3,70 par a R$ 3,50.  

 

NLMK irá iniciar operação no Peru em setembro  

18/08/2016 ï Fonte: CIMM 

 
O escritório, que será localizado em Lima, tem o objetivo de impulsionar a 

competitividade no mercado de aço peruano com alto valor agregado.  
 

A NLMK Group, líder russa na fabricação de aço e uma das companhias mais eficientes 
e rentáveis no setor, irá anunciar o início de suas atividades no Peru, durant e a 

Expomina, maior feira de mineração internacional, que será realizada de 14 a 16 de 
setembro, no Centro de Exposições Jokey, em Lima, no Peru.  

 

http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/14673-nlmk-ira-iniciar-operacao-no-peru-em-setembro


Com o escritório comercial no Peru, a NLMK irá fortalecer sua posição tanto no mercado 
peruano, como na América do Sul, além de aumentar as vendas de chapas de alta 
resistência para o mercado de mineração peruano.  

 
ñTemos essa expectativa porque nossos produtos vêm ao encontro da necessidade do 

mercado atualmente, que ® reduzir custo e aumentar qualidadeò, afirma Paulo Seabra, 
Diretor Geral da NLMK América do Sul.  

 
Seabra explica que a empresa contará com estoque nacionalizado, por isso, garantirá 
faturame nto imediato em at® 48 horas para todo o Pa²s. ñFizemos um investimento 

grande para garantir um estoque com chapas armazenadas para pronta entrega, com 
nota fiscal do Peru e frete inclusoò, destaca Seabra. 

 
ñEnxergamos uma grande oportunidade no Peru, pelo fato do país ter apresentando 
uma das maiores taxas de crescimento da região, com uma ótima estabilidade", 

destaca Seabra. "Além disso, não há fabricantes locais no Peru para competir com os 
nossos produtos. Hoje, 100% do aço utilizado no país é importado ".  

 
A empresa russa tem como meta conquistar 30% do market share peruano em cinco 
anos.  

 
A sucursal peruana irá oferecer produtos Premium ð alta resistência ao desgaste 

Quard e chapas estruturais com alto limite de escoamento Quend ð para fabricação 
de equ ipamentos submetidos a severas aplicações como em mineração e construção.  
 

O uso do Quard e Quend vai permitir ao maquinário das fábricas peruanas uma 
significante melhora no desempenho operacional e ambiental de seus produtos, 

reduzindo o peso dos compon entes das máquinas sem perder resistência.  
 
Com a inauguração no Peru, a NLMK passa a contar com 14 escritórios internacionais, 

localizados em 10 países por 3 continentes, com a função de vender produtos da 
companhia e processar o aço para que se adeque ao s requisitos do cliente. Em 2012, 

a NLMK abriu serviços e escritórios em Mumbai, no Estado da Pennsylvania nos 
Estados Unidos e em Singapura.  
 

BASF lança edital para seleção de projetos de impacto social  

18/08/2016 ï Fonte: CIMM  

 
A BASF lança o edital Conectar para Transformar para seleção de projetos de impacto 
social, com recursos próprios e com leis de incentivo -  2017. O objetivo é contribuir 

ainda mais para o desenvolvimento das comunidades onde estão localizadas fábricas 
da empresa na América do Sul.  

 
Nesta seleção pública, a BASF irá apoiar projetos que envolvam as seguintes áreas: 

educação científica e ambienta l; empregabilidade; e proteção dos recursos naturais e 
biodiversidade.  
 

O edital é uma das ferramentas de implementação da nova estratégia de engajamento 
social da BASF, que prevê ampliar o impacto positivo da empresa, conectando os 

desafios sociais e a es tratégia dos negócios, além de contribuir para que a empresa 
atinja os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, definidos pela Organização das 
Nações Unidas (ONU).  

 
Isso permitirá que a BASF contribua com todo o seu potencial de forma mais 

sustentável, c ontemplando uma visão ambiental, social e econômica, além de 
abrangente, envolvendo toda a América do Sul. Desta forma, a BASF fortalece ainda 
mais a relação com a sociedade, por meio do diálogo com comunidades vizinhas, 

parceiros de negócios, governo e te rceiro setor.  

http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/14660-basf-lanca-edital-para-selecao-de-projetos-de-impacto-social


ñContribuir para o desenvolvimento social e prote­«o ambiental ® uma forma de 
reforçar o comprometimento com os parceiros e clientes e com o sucesso da empresa 
no longo prazo. Assim, realizamos o prop·sito óWe create chemistry ï Nós 

transform amos a qu²mica para um futuro sustent§velô, que ® a estrat®gia global da 
empresaò, afirma a diretora de Rela­»es Institucionais da BASF para a Am®rica do Sul, 

Cristiana Brito. Para saber mais sobre a atuação social da BASF, acesse o Relatório 
Anual 2015.  

 
Como se inscrever  
As inscrições para o Edital BASF Conectar para Transformar, para seleção de projetos 

de impacto social ï 2017, são gratuitas e devem ser realizadas de 10 de agosto a 10 
de setembro de 2016.  Todas as informações sobre o Edital estão dispo níveis no site 

www.basf.com.br.  
 
Para esclarecer eventuais dúvidas, a BASF realizará duas reuniões presenciais: em 

Guaratinguetá, em 23/08, às 14h, e em São Bernardo do Campo, em 25/08, às 19h. 
Para participar, é necessário fazer inscrição prévia pelo e -mail 

sustentabilidade@basf.com, informando entidade, nome completo, RG e em qual 
cidade a instituição irá participar.   
 

A BASF investirá até R$ 80 mil com recursos próprios em cada projeto nos municípios 
de Guaratinguetá e São Bernardo do Campo, onde estão  localizadas as duas maiores 

fábricas da empresa no Brasil.  
 
Para projetos culturais e esportivos com incentivos fiscais serão disponibilizados 

recursos de acordo com os resultados fiscais da BASF. Neste caso, podem  ser 
contempladas também outras cidades nas quais a BASF atua comercialmente ou tenha 

unidades fabris.  
 

Head - up display já é vendido como acessório  

18/08/2016 ï Fonte: Automotive Business  
 

 
 
 

 
 

 
 

Quem gosta de acessórios  tecnológicos já pode instalar um head -up display  em seu 

carro. O item projeta no para -brisa informações como rotação do motor, velocidade 
do carro, distância percorrida, consumo médio, carga da bateria e temperatu ra da 

água.  
 

No portal www.arsenalcar.com.br  o item sai por R$ 499. A grande vantagem do 
acessório é evitar que o motorista desvie os olhos da estrada, o que aumenta a 
segurança. Também facilita o c ontrole da velocidade, prevenindo contra multas.  

 
Segundo o site de comércio eletrônico, o item pode ser adaptado em carros importados 

ou nacionais de diferentes marcas, desde que tenham uma conexão OBD 2 (utilizada 
por equipamentos de diagnose eletrônica nas oficinas).  
 

A instalação do equipamento é por conta do comprador. Segundo a ArsenalCar haverá 
nos próximos dias um canal no Youtube ensinando como conectar o equipamento.  

 
 
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24469/head-up-display-ja-e-vendido-como-acessorio
http://www.arsenalcar.com.br/


Pós - venda dita bom ritmo nas motopeças  

18/08/2016 ï Fonte: Automotive Business  
 

 
 

 
 

 
 
 

 
É bem verdade que a venda  de motos  zero -quilômetro vem caindo sucessivamente 

desde 2012. E 2016 deve fechar com pouco mais de 1 milhão de motos emplacadas 
(veja aqui ), pratica mente a metade do volume registrado cinco anos atrás. Mas 
também é certo que o País tem uma grande frota circulante, estimada em quase 14 

milhões de motocicletas.  
 

De olho nesse mercado imenso a Anfamoto realiza o 9º Salão das Motopeças, que 
ocorre até sá bado no pavilhão amarelo do Expo Center Norte. A feira reúne mais de 
100 expositores entre fabricantes e atacadistas e atrai lojistas e reparadores.  

 
ñNosso evento ocorre nos anos pares e se alterna com o Sal«o Duas Rodas. Para n·s 

é uma grande oportunida de de fazer negócios. Cerca de 25% das vendas do mês são 
geradas nessa feiraò, afirma Orlando Leone, presidente da Associa­«o dos Fabricantes 
e Atacadistas de Motopeças.  

 
ñDevemos ter um ano semelhante ao de 2015. As vendas de motos novas caem desde 

2012 e  por isso o consumidor tem de fazer manuten­«o nesses ve²culos usadosò, diz 
Leone.  
 

O diretor das empresas Valflex e Valplas, Valdemir Galvão, também acredita em 
estabilidade: ñTemos mantido nosso faturamento nos ¼ltimos tr°s anosò, diz. O 

empresário prod uz componentes plásticos em Bragança Paulista (SP) e também juntas 
e filtros em São Paulo (SP).  
 

A fabricante de pneus Rinaldi, de Bento Gonçalves (RS), tem segurado a onda com 
vendas estáveis de cerca de 220 mil unidades mensais. O gerente comercial Sérgio De 

Paris destaca a import©ncia do Sal«o das Motope­as: ñPara n·s ® uma feira relevante 
porque 9 8% de nossas vendas s«o para o segmento de duas rodas.ò  
 

A Rinaldi distribui seus produtos para o mercado de reposi­«o em todo o Pa²s. ñAl®m 
do Sul somos fortes nas Regiões Norte e Nordeste, garante De Paris. A empresa 

também fornece pneus para a fabrican te Traxx, em Manaus (AM).  
 

A Bosch vai pela segunda vez à feira e levou alguns lançamentos para o pós -venda, 
como sapatas de freio, kits de bombas de combustível flex para motos de 300 cc e 
baterias. ñA produ­«o das sapatas come­ou este ano. Elas s«o fabricadas no Brasil por 

um parceiro, seguindo crit®rios da Boschò, afirma a coordenadora de trade marketing 
Taise Fagnani.  

 
As baterias vêm de uma unidade chinesa da própria Bosch. A fabricante também tem 
buzinas, fluidos de freio e velas de ignição para mot ocicletas. ñSabemos que esse 

segmento tem um mercado de reposição bastante competitivo e há um grande esforço 
para ter pre­os adequadosò, afirma a chefe de marketing Camila Loureiro. A Bosch 

também fornece bombas e sensores de combustível direto à Honda em  Manaus.  
 
Segundo pesquisa encomendada pela Anfamoto à Fundação Getúlio Vargas, os 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24474/pos-venda-dita-bom-ritmo-nas-motopecas
http://www.automotivebusiness.com.br/abinteligencia/pdf/AbracicloColetivaJulho2016.pdf


fabricantes e distribuidores de motopeças e acessórios empregam 290 mil pessoas e 
geram 0,21% do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro.  
 

Perda de benefício do INSS liberado na Justiça pode demorar mais  

18/08/2016 ï Fonte: Folha de S. Paulo  

 
 

 
 
 

 
 

 
 

O INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) não vai cortar imediatamente os 

benefícios por incapacidade de segurados que têm uma ação que ainda não foi 
finalizada na Justiça. Segundo o órgão informou, para benefícios concedidos 

judicialmente, com açõ es não finalizadas, a revisão será feita e o resultado da perícia 
será anexado ao processo para o juiz avaliar.  
 

É o caso, por exemplo, do trabalhador que já recebe o auxílio após ter uma tutela 
antecipada na Justiça ðrecurso em que o pagamento do benefíci o sai antes de a ação 

terminar. Mas caberá ao segurado garantir que o benefício não seja cancelado. Se não 
questionar o resultado da perícia revisional, a tendência é de que o juiz acate a nova 
decisão  do INSS e aceite o cancelamento, explica o advogado Ro berto de Carvalho 

Santos.  
 

Se a ação ainda está na primeira instância, a contestação pode ser feita no mesmo 
processo. Mas se já estiver na segunda ou terceira instância, o mais apropriado é abrir 
uma nova ação com base na anterior, questionando a decisão mais recente do INSS, 

diz o especialista.  
 

Nos casos de auxílios ou aposentadorias conquistad as na Justiça, mas que a ação já 
foi encerrada, ou seja, já transitou em julgado, o órgão poderá cortar o pagamento 
administrativamente, sem informar o juiz do cas o.  

 
No pente - fino, o INSS vai convocar segurados que recebem auxílio -doença e 

aposentadoria por invalidez há mais de dois anos. O próprio órgão vai procurar quem 
precisa passar pela revisão. Os segurados poderão ser chamados por telefone e por 
carta. O pente - fino deve começar na segunda metade de setembro.  

 
No Estado de São Paulo serão revisados 99.523 auxílios -doença e 379.174 

aposentadorias por invalidez.  
 

Na mira do governo  
>> Pente - fino deve começar em setembro  
Há duas situações:  

1 -  Se a ação judicia l que garantiu a aposentadoria por invalidez ou o auxílio -
doença já terminou -  essa etapa é chamada de trânsito em julgado  

Como será o corte!  Os benefícios poderão ser cancelados administrativamente  
 
2 -  Se o processo ainda não acabou -  a ação judicial aind a está em andamento e 

ainda não ocorreu o trânsito em julgado  
Como será o corte!  a revisão será feita pelo perito do INSS e o resultado será 

anexado ao processo para a avaliação do juiz  
*  

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/08/1804027-corte-de-beneficio-por-incapacidade-liberado-na-justica-pode-demorar-mais.shtml


>> O Estado de São Paulo tem a maioria dos benefícios que passarão pelo 
pente - fino do INSS  
¶ 22,2%  dos benefícios que serão revisados estão em São Paulo  

¶ 379,1 mil  benefícios por invalidez são pagos há mais de dois anos em São Paulo. 
Esses auxílios e aposentadorias entrarão no pente - fino do INSS  

*  
>> Quantos benefícios por i nvalidez o governo vai revisar no país  

¶ 530.157  auxílios -doença que são pagos há mais de dois anos  
¶ 1.181.442  aposentadorias por invalidez de segurados que têm menos de 60 anos  
¶ No total, o INSS vai convocar  1.711.599  benefícios por incapacidade pagos há 

mais  de dois anos  
*  

>> Quem será chamado primeiro?  
Auxílio - doença  

1 -  Os beneficiários que recebem auxílios concedidos judic ialmente e sem data para 

acabar  
2 -   Quem recebe benefícios mais antigos  

3 -   Depois, os segurados mais jovens, que recebem auxílio -doença  
Aposentadoria por invalidez  

1 -  Aposentados por invalidez mais jovens  

2 -   Depois, os que recebem o benefício há mais tempo  
 

Maiores de 60 anos  
¶ 1,938 milhão de aposentados por invalidez com mais de 60 anos não serão 

convocados  

¶ Eles não precisam fazer a perícia, co nforme manda  a lei 13.063, de 2014  
¶ A lei não se aplica aos idosos que recebem auxílio -doença, que serão chamados  

 
>> Veja o que fazer  

1.  Vá à perícia  

O comparecimento pode evitar a suspensão do benefício  
2.  Prepare os exames  

É importante ter exames e laudos recentes que comprovam a incapacidade (leia 
mais abaixo)  

3.  Benefício suspenso  

Se o benefício for suspenso por falta de perícia, apresente um recurso no posto 
do INSS  

4.  Atrasados  
Se for provado que a suspensão da renda foi um erro, o segurado voltará a 
receber o benefício e terá os atrasados corrigidos  

5.  Justiça  
Se a tentativa de restabelecer o benefício no posto não deu certo, é hora de 

consultar um advogado e procurar a Justiça  
*  

>> Documentos importantes para levar ao INSS  
Receitas de medicamentos  
Não são obrig atórias, mas reforçam que o paciente está em tratamento  

 
Exames  

¶ Devem ser levados todos os exames que foram solicitados pelo médico do 
paciente para fazer o diagnóstico da doença  

¶ O ideal é apresentar também o laudo do técnico; esse documento acompanha 

o exame  
¶ O laudo facilita a compreensão das imagens e dos gráficos  

 
Relatório do médico  
¶ No relatório em que descreve a doença, o médico deve ser o mais claro e 

específico possível  



¶ Segundo especialistas, o relatório deve conter o número da CID (Classificação 
I nternacional de Doença)  

¶ Além disso, é preciso informar se a incapacidade é temporária ou definitiva  

¶ Outra dica é que o profissional descreva a medicação utilizada e os efeitos 
colaterais  

 

Real foi a moeda que mais se valorizou  

18/08/2016 ï Fonte: R7 
 
Dados do Banco Internacional de Compensações (BIS) mostram que o real foi a 

segunda moeda com maior alta do mundo em julho. Na comparação trimestral e no 
acumulado dos sete primeiros meses do ano, a moeda brasileira é a divisa que 

apresenta a maior valoriz ação entre 60 acompanhadas pela entidade.  
 
Ao calcular a taxa de câmbio real efetiva, o banco mostra que o real se valorizou 6,2% 

no mês passado, teve alta de 10,7% em 90 dias e acumula salto de 30% ante o piso 
observado em setembro do ano passado.  

 
Mensalmente, o BIS calcula a taxa de câmbio efetiva de 60 países em um 
levantamento que leva em conta as médias geométricas ponderadas pelas taxas 

bilaterais entre as moedas do levantamento. O estudo é ajustado ainda pela inflação 
ao consumidor.  

 
Essa pesq uisa mostra a firme tendência de apreciação já vista na taxa nominal do 
câmbio brasileiro. Segundo o BIS, o real teve valorização real de 6,2% em julho. Com 

esse fortalecimento, o dinheiro brasileiro voltou ao patamar observado em janeiro de 
2015.  

 
A valor ização vista no Brasil em julho foi a segunda maior do levantamento e ficou 
atrás apenas do rand da África do Sul, que teve alta de 6,8%. Entre demais países, o 

peso chileno teve valorização de 3,9%, a taxa de câmbio da Rússia teve apreciação 
de 3,1%, o dó lar australiano avançou 2,4%, o rupia da Índia e o peso colombiano se 

fortaleceram 1,2%, enquanto o dólar dos Estados Unidos ganhou 0,5%. No sentido 
contrário, o peso argentino teve queda real de 4,7% e a libra esterlina perdeu 6,6% 
no mês seguinte ao pleb iscito ï o pior desempenho no m ês. 

 
A valorização da moeda brasileira, porém, não é um fenômeno apenas das últimas 

semanas. Os dados do BIS mostram que o real acumulou valorização real de 10,7% 
nos três meses entre maio e julho.  
 

A troca na presidência da  República aconteceu em meados de maio. Nesse período de 
três meses, o fortalecimento do real é bem superior a alta do rublo russo (6,9%) e 

iene japonês (6,4%) ï as duas moedas com melhor desempenho ap ós a divisa do 
Brasil.  

 
Por outro lado, a libra esterl ina lidera o grupo das divisas que mais perderam for ça, 
com queda de 6,5% no per íodo. Em seguida, aparecem o peso mexicano ( -5,9%) e o 

yuan chin ês ( -3,6%).  
 

No acumulado do ano, o real lidera mais uma vez o rali. Com valorização de 23,3%, a 
moeda brasileir a avançou em ritmo mais forte que o iene japonês (15,3%) e peso 
colombiano (13,8%) ï moedas que ocupam o segundo e terceiro lugares entre as que 

mais se valorizaram no período.  
 

No sentido contrário, a libra esterlina lidera mais uma vez com queda de 13,9% e é 
seguida de perto pelo peso argentino, que registra desvalorização real acumulada de 
13,5% no ano. Foram excluídos os dados da Venezuela, país que tem operado mercado 

de câmbio distorcido pelos controles impostos por Caracas . 

http://noticias.r7.com/economia/real-foi-a-moeda-que-mais-se-valorizou-18082016


MP do Rio abre investigação sobre concessões fiscais à siderúrgica CSA  

18/08/2016 ï Fonte: R7  
 

O Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ) informou nesta quarta - feira 
que abriu investigação civil sobre concessão de benefícios fiscais pelo governo 

fluminense e pela capital carioca à siderúrgica CSA, controlada pelo grupo alemão 
Thyssenkrupp.  

 
Segundo o MP, o inquérito civil "tam bém investigará possíveis atos de improbidade 
administrativa por supostas negligências na arrecadação de tributo e na conservação 

do patrimônio público".  
 

A investigação começou após pedido do Grupo de Atuação Especializada em Meio 
Ambiente (Gaema), que ap ontou renúncia de milhões de reais em receitas, mediante 
concessão de financiamentos à CSA pelo Estado através do Fundo de Desenvolvimento 

Econômico e Social (Fundes) e isenções tributárias sobre ICMS, ISS, pelo município.  
 

A investigação do MPRJ vem no mo mento em que o Estado do Rio de Janeiro prevê 
déficit orçamentário de 19 bilhões de reais para este ano. Segundo órgão, apenas em 
ICMS, a CSA teria deixado de pagar ao governo fluminense 695 milhões de reais entre 

2007 e 2010 por conta da isenção tributári a.  
 

Em julho, o MP já tinha aberto ação para impedir a continuação das operações da CSA 
antes de novas análises sobre impactos ambientais da usina, tida como um dos 
maiores investimentos privados país nos últimos anos.  

 
A CSA começou a operar em 2010, mas ainda não obteve licença de operação.  

 
Segundo a queixa do Gaema, a CSA não obteve licença ambiental para operar, o que 
seria um dos requisitos para que a empresa pudesse obter recursos do Fundes, afirmou 

o MPRJ em comunicado à imprensa.  
 

Porém, a empresa afirmou que os "trâmites de aprovação de benefícios fiscais 
municipais e estaduais concedidos à CSA cumpriram todos os requisitos, incluindo uma 
ampla análise realizada pelas autoridades executivas e legislativas".  

 
A CSA, que tem cerca de 6 mil funcionári os diretos, também disse que tem cumprido 

integralmente as obrigações estabelecidas nos programas de benefícios fiscais 
concedidos pelo município e Estado do Rio de Janeiro. A companhia afirmou ainda que 
não foi notificada sobre abertura de inquérito pelo MPRJ. 

 

Gerdau negocia com sindicato suspensão de produção em unidade nos EUA  

18/08/2016 ï Fonte: R7  
 

O grupo siderúrgico Gerdau está negociando com sindicato de trabalhadores a 
suspensão temporária de produção na usina de aços longos instalada na cidade norte -
americana de Calvert, informou a companhia nesta quarta - feira.  

 
Uma decisão sobre o futuro da unidade será tomada até novemb ro, afirmou a Gerdau, 

que comprou a unidade em 2004.  
 
"A usina em Calvert City tem sido um desafio particular em termos de competitividade 

de custos, porque não tem uma área de fundição. Isso tem tornado muito difícil para 
a usina competir com empresas que  estão se expandindo nos segmentos de produtos 

da unidade", afirmou a Gerdau em comunicado à imprensa.  
 

http://noticias.r7.com/rio-de-janeiro/mp-do-rio-abre-investigacao-sobre-concessoes-fiscais-a-siderurgica-csa-17082016
http://noticias.r7.com/economia/gerdau-negocia-com-sindicato-suspensao-de-producao-em-unidade-nos-eua-17082016


"A companhia fez várias tentativas nos últimos anos para tornar a unidade bem 
sucedida. Infelizmente, estes esforços não levaram a uma melhora na competitividade 
de custo", acrescentou a Gerdau.  

 
A Gerdau está promovendo há meses um plano de revisão de suas atividades no 

mundo, com foco em melhorar a rentabilidade do grupo. Em junho, a empresa concluiu 
a venda de suas operações de aços especiais na Espanha por até 200 milhões de euros, 

deixando de produzir aço na Europa.  
 

Empresas de tecnologia preparam mais demissões após cortes na Cisco  

18/08/2016 ï Fonte: UOL  
 

O anúncio da Cisco na quarta - feira (17) de que planeja demitir 5.500  funci onários 
provavelmente não será o último do tipo diante de um cenário em que empresas de 
hardware enfrentam dificuldades para se adaptarem às rápidas mudanças no mercado 

de tecnologia, dizem analistas e especialistas em recursos humanos.  
 

Companhias que tra dicionalmente obtinham a maior parte de seu faturamento 
vendendo computadores, chips, servidores, roteadores e outros equipamentos são 
especialmente vulneráveis, afirmam analistas, uma vez que aplicativos móveis e 

serviços de computação em nuvem tornam -se cada vez mais importantes.  
 

O anúncio das demissões na Cisco ocorreu depois que a Intel divulgou planos em abril 
para demissão de 12 mil trabalhadores. Antes disso, a Dell disse em janeiro que cortou 
10 mil funcionários e que esperava fazer novas reduções depois de concluir a aquisição 

da empresa de armazenagem de dados EMC por US$ 67 bilhões.  
 

Até agora neste ano, as empresas de tecnologia nos Estados Unidos eliminaram cerca 
de 63 mil empregos, segundo a consultoria Challenger, Gray & Christmas.  
 

Desconstrução  
"A indústria de tecnologia está passando por uma grave desconstrução", disse Trip 

Chowdhry, analista da Global Equities Research. "Há mais por vir."  
 
Chowdhry afirmou que espera que as demissões aumentem acentuadamente 

conforme mais empresas optam por serviços de computação em nuvem fornecidos por 
companhias como Amazon.com e Microsoft.  

 
Estes serviços são especializados na administração de hardware, software, redes e 
bancos de dados e eliminam a necessidade de trabalhadores encarregados por 

administrar cada um desses níveis, disse ele.  
 

Em janeiro, Chowdhry estimou que as demissões na indústria de tecnologia vão somar 
330 mil este ano. Na quarta - feira, ele elevou a estimativa para 370 mil. Alguns outros 

analistas afirmam que esta previsão é m uito pessimista.  
 
IBM, Hewlett -Packard Enterprise, Oracle e Dell podem ser as próximas a fazerem 

anúncios de demissões, dizem analistas.  
 

Representantes de Hewlett -Packard Enterprise, Dell e Oracle não comentaram o 
assunto. Contatos com a IBM não puderam s er respondidos de imediato.  
 

"Ninguém quer projetistas de hardware e engenheiros", disse Andy Price, da empresa 
de busca de executivos SPMB. "Houve um momento quando o hardware estava no 

topo e a GoPro (fabricante de câmeras esportivas) deixou todo mundo a nimado sobre 
aparelhos, mas muitas destas empresas morreram pelo caminho", afirmou.  
 

http://economia.uol.com.br/noticias/reuters/2016/08/18/empresas-de-tecnologia-preparam-mais-demissoes-apos-cortes-na-cisco.htm
http://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/reuters/2016/08/17/cisco-systems-vai-cortar-55-mil-empregos.htm


Atualmente, diz Price, "engenheiros de hardware são provavelmente a carreira menos 
atraente no Vale (do Silício)", acrescentou.  
 

Embraer lança plano de demissão voluntária no Brasil  

18/08/2016 ï Fonte: UOL  

 
A Embraer apresentou nesta quarta - feira (17) o Plano de Demissão Voluntária (PDV) 

a todos os seus funcionários no Brasil. A medida integra um pacote para reduzir as 
despesas em US$ 200 milhões ao ano e vai vigorar entre 23 de agosto e 14 de 
setembro nas cinco unidades da companhia no país.  

 
A fabricante de aviões emprega 17 mil trabalhado res no Brasil, sendo 12,3 mil apenas 

em São José dos Campos (SP), onde está localizada a matriz.  
 
A empresa não informou quantos funcionários pretende demitir. Os desligamentos 

devem ocorrer a partir de 1º de outubro.  
 

Os ocupantes de todos os níveis hierá rquicos poderão aderir ao programa, inclusive 
de cargos de chefia, ao contrário do que tinha sido informado anteriormente. O PDV 
oferece bônus de 40% do salário por ano trabalhado e convênio médico e odontológico 

por seis meses.  
 

A proposta foi ao Sindicat o dos Metalúrgicos de São José dos Campos. A entidade é 
contra o PDV porque significa mais demissões, mas ressaltou que a Embraer se 
mantém "intransigente". Em nota, o sindicato disse que vai conversar com os 

funcionários da empresa para chegar a uma alter nativa que evite os cortes.  
 

C·digo da minera­«o ter§ reforma ófatiadaô 

18/08/2016 ï Fonte: O Globo  
  

 
 

 
 
 

 
 

 
Enquanto o governo do presidente interino, Michel Temer, prepara uma série de 
pacotes setoriais para tentar acelerar a economia, a estratégia do novo secretário de 

Geologia e Mineração do Ministério de Minas e Energia, Vicente Lôbo, para movimentar 
o setor  é, justamente, abandonar a proposta de uma ampla reforma do Código Mineral 

que tramita no Congresso desde 2013.  
 

Lôbo acredita que assim será possível retomar os processos produtivos, parados à 
espera dessa revisão, e elevar a participação do setor miner al no Produto Interno 
Bruto (PIB) de 2% para 4% até 2018.  

 
ð Nenhum investimento deixou de existir por causa do Código (atual). Ele envelheceu, 

mas isso serve ao processo de conhecimento. Que se modernize o Código, mas, para 
construir, não é preciso destru ir ð disse Lôbo em reunião com empresários do setor 
acompanhada pelo GLOBO.  

 
A proposta do governo Dilma Rousseff incluía uma revisão geral das regras do setor, 

além dos royalties e da transformação do Departamento Nacional de Produção Mineral 
(DNPM) em ag ência reguladora.  
 

http://economia.uol.com.br/noticias/valor-online/2016/08/17/embraer-lanca-plano-de-demissao-voluntaria-no-brasil.htm
http://oglobo.globo.com/economia/codigo-da-mineracao-tera-reforma-fatiada-19945465


O tamanho da reforma acabou afastando investimentos. Agora, o governo quer fatiar 
a discussão, levando à Câmara dos Deputados apenas os temas em que há consenso, 
em projetos separados. Lôbo disse a representantes do setor que o Código M ineral 

precisa ser rediscutido, ñmas com cautela, sem a­odamentoò. 
 

90 MIL PROCESSOS PARADOS  
Enquanto revê o marco legal, o governo quer acelerar os investimentos na área, 

enfrentando um acúmulo de 90 mil processos no DNPM que esperam deliberação. Na 
quint a- feira passada, uma portaria do MME já transferiu do ministro para o secretário 
a responsabilidade por assinar novas licenças e alvarás, uma sinalização de que os 

processos serão acelerados.  
 

ð O setor mineral está pronto para dar respostas à economia bra sileira rapidamente. 
Podemos acelerar a infraestrutura nacional sem importar nenhum minério ð ressaltou 
José Fernando Coura, presidente do Instituto Brasileiro da Mineração.  

 
Já no começo de 2017, o governo quer fazer um inédito licenciamento de, pelo meno s, 

seis áreas com alto potencial exploratório que hoje estão sob controle do Serviço 
Geológico Brasileiro (conhecido como CPRM). Entre os potenciais de algumas dessas 
áreas estão carvão, zinco e fosfato. Outros leilões viriam em seguida.  

 
ð Há áreas na CPR M a serem colocadas à disposição de investidores, mas claro que 

temos que construir um ambiente para isso ð explicou Eduardo Jorge Ledsham, novo 
presidente do CPRM.  
 

Ledsham destaca que os leilões não terão como foco a arrecadação de recursos, mas 
fomentar  investimentos e empregos no setor, que responde por um quarto do 

resultado da balança comercial. O governo pode oferecer essas áreas por pregão 
eletrônico, avalia.  
 

ð Vamos trabalhar para apresentar resultados imediatos. Em um governo de dois 
anos, temos que ter foco ð afirmou o secretário Vicente Lôbo.  

 
NOVO RITMO PARA LICENÇAS  
O governo da presidente afastada, Dilma Rousseff, queria também aumentar a 

ingerência sobre os direitos minerários ð por exemplo, exigindo prazos máximos para 
a atividade de exploração para evitar especulação ð o que colocou a indústria mineral 

em rota de colisão com a proposta.  
 
À espera do novo Código, o governo anterior freou a emissão de novas licenças para 

evitar questionamentos de ñdireitos adquiridosò. £ esse ritmo que se quer retomar. 
Lôbo, Ledsham e o novo diretor -geral do DNPM, Victor Bicca, são egressos de grandes 

empresas privadas.  
 

Segundo diagnóstico de Lôbo, há três gargalos hoje para o setor minerador nacional. 
O primeiro é a depressão das commodities mundiais, que levam ao segundo ponto, 
que é a maior seletividade dos investidores externos.  Por último, está a indefinição 

jurídica quanto ao novo código.  
 

ð Temos que reconstruir um ambiente favorável. Há uma anemia no setor ð disse 
Lôbo.   
 

 
 

 
 
 

 



Funcionários da Sumidenso fazem protesto e pedem benefícios em MG  

18/08/2016 ï Fonte: O Globo  

 
Funcionários da Sumidenso e o Sindicato dos Metalúrgicos fizeram um protesto em Pouso 

Alegre na tarde desta quarta - feira (17). Eles pediram por mais benefícios para os quase 
700 trabalhadores que serão demitidos com o fechamento da unidade, anunciado no dia 

10 de outubro.  
 
O sindicato organizou uma assembleia em frente à empresa. Depois representantes e 

trabalha dores foram às ruas do Centro da cidade onde realizaram a manifestação.  
 

"Nós montamos uma proposta de pauta para a empresa, de 12 meses de convênio 
médico; 12 meses de cesta básica; um salário por ano trabalhado dos trabalhadores; uma 
gratificação para qu em ficar até o final das atividades aqui", explicou Francisco Pereira dos 

Santos Filho, presidente do sindicato.  
 

Nas ruas, os funcionários lamentaram o fechamento da empresa. "Eu vi muita gente 
passar por aqui nestes nove anos de empresa que eu tenho. E é  uma tristeza mesmo a 
empresa ter que fechar", contou Janaína Guimarães, auxiliar de revenda.  

 
"Desde que eu cheguei em Pouso Alegre, eu trabalho aqui na Sumidenso, então é com 

muita tristeza que a gente recebe essa notícia do fechamento da empresa", disse  
Christiane Aparecida dos Santos, que também trabalha como auxiliar de revenda na 

unidade.  
 
A Sumidenso do Brasil é uma multinacional de origem japonesa que fabrica chicotes 

elétricos automotivos. A empresa começou as atividades no país em 1978, e desde 19 97 
tem a unidade em Pouso Alegre.  

 
Fechamento em São Gonçalo do Sapucaí  
A multinacional anunciou também o encerramento das atividades na fábrica de São 

Gonçalo do Sapucaí (MG),  que foi montada há menos de dois anos. Na unidade, cerca de 
240 trabalhadores s erão dispensados.  

 
"É um município pequeno, não tem estrutura igual a Pouso Alegre. É um município 
pequeno e está deixando de gerar mais de 200 empregos diretos", lamentou Cláudio 

Roberto Américo, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Alfenas e regiã o.  
 

Demissões graduais  
Em nota oficial, a Sumidenso informou que parte da produção da empresa continuará no 
Brasil e outra parte será transferida para a unidade do Paraguai. A multinacional diz ainda 

que vai cumprir integralmente com a quitação de todos os  direitos trabalhistas previstos 
na legislação brasileira.  

 
A empresa ainda acrescentou que a decisão pelo fechamento foi tomada após vários 
estudos de mercado e que, devido à crise econômica do país, não tem outro caminho. As 

atividades locais serão encer radas de forma gradativa até o fim de 2016.  
 

 

http://g1.globo.com/mg/sul-de-minas/noticia/2016/08/funcionarios-da-sumidenso-fazem-protesto-e-pedem-beneficios-em-mg.html


Trabalhadores da Mercedes -Benz fazem protesto contra demissões  

18/08/2016 ï Fonte:  O Globo  
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Trabalhadores da Mercedes -Benz fizeram um protesto nesta quarta - feira (17), em São 
Bernardo do Campo, contra demissões. Com a fábrica de caminhões e ônibus parada, 

a empresa está comunicando funcionários que irá rescindir contratos de trabalho . 
 

A fabricante ainda não informou quantos trabalhadores serão demitidos. De acordo com o 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, 7 mil pessoas participaram da manifestação. 
O G1 consultou a Polícia Militar e ainda não havia um número oficial da autoridade.  

 
Os cortes só podem ser feitos a partir de setembro , pois, devido à adesão de toda a fábrica 

ao Programa de Proteção ao Emprego (PPE), entre setembro  do ano passado e o fim de 
maio deste ano, os funcionários têm estabilidade até 31 de agosto.  
 

Fábrica parada  
A empresa  suspendeu a  produção da fábrica de caminhões e ônibus por tempo 

indeterminado  a partir de segunda -feira (15).  
 
A medida foi anunciada na última sexta (12) e ocorre cerca de 10 dias depois de a 

montadora dizer que  iria demitir na unidade . 
 

Praticamente todos os 10 mil colaboradores estão em licença remunerada, com exceção 
dos que exercem funções essenciais. A Mercedes informou que há um excedente de mais 
de 2 m il trabalhadores na unidade em virtude da "drástica redução de vendas de veículos 

comerciais nos últimos anos".  
 

Carta fala em demissões  
Segundo o Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, que representa as fábricas de São Bernardo 
do Campo, a Mercedes enviou na última sexta um comunicado aos funcionários, 

explicando a decisão de parar a produção.  
 

A carta termina com a frase: "Na próxima semana informaremos a data de retorno de 
nossas atividades e individualmente a todos os envolvidos sobre o encerramento de seus  

contratos de trabalho".  
  
Na mesma época, a montadora tentou reduzir o quadro de funcionários com um Programa 

de Demissão Voluntária (PDV), mas a adesão ficou abaixo do que a empresa esperava, 
chegando a 630 funcionários.  

 
Antes disso, a unidade de São Bernardo passou 6 meses no PPE, com jornada e salários 
reduzidos. A montadora decidiu não negociar uma prorrogação da medida, diferente do 

que ocorreu na  Volkswagen , por exemplo.  
 

A montadora disse que não há previsão de nenhuma medida restritiva na outra fábrica de 
caminhões do grupo, em Juiz de Fora (MG). Nas últimas segunda s (8) e terça s (9), houve  
paralisações  na unidade durante a negociação de benefícios. As conversas serão 

retomadas em setembro.  

http://g1.globo.com/carros/noticia/2016/08/trabalhadores-da-mercedes-benz-fazem-protesto-contra-demissoes.html
http://g1.globo.com/carros/noticia/2016/08/mercedes-benz-comeca-comunicar-demissoes-em-sao-bernardo.html
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